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SERVIÇO SOCIAL: CULTURA, EDUCAÇÃO E ARTE.
Josefa Rosemar de Oliveira
      A identidade da prática do serviço social nas representações sociais das equipes multiprofissionais nas escolas públicas municipais em Campina Grande-PB. Josefa Rosemar de Oliveira – Assistente social da P.M. de Pedras de Fogo-PB/Mestra em serviço social – UFPB.

      A intenção desse estudo é analisar a apreensão da identidade da prática do Serviço Social a partir das representações sociais dos profissionais que trabalham em equipe nas escolas públicas municipais de Campina Grande-PB, a partir da década de 80. O estudo privilegia o processo que se dá no jogo de identificações existente no trabalho interdisciplinar, onde o Assistente Social se reconhece, se diferencia na relação com outros profissionais de outras áreas entre os quais se articulam o orientador educacional, o supervisor escolar, o psicólogo, o diretor da unidade, numa ação conjunta e comprometida com o processo de ensino/aprendizagem.

      O interesse pelo tema remonta à nossa inserção como assistente social do Grupo Escolar Prof. Anísio Teixeira em Campina Grande no fim da década de 70. Nessa unidade escolar, o trabalho consistia na implantação e implementação dos programas sociais financiados pela extinta Fundação de Assistência ao Estudante – FAE, realizados em parceria com o município (merenda escolar, livros e materiais didáticos, bolsas de estudo, hortas escolares, saúde escolar). Cabia-nos ainda assessorar o processo organizativo da Associação de Pais e Mestres – APM’s – entendido como dispositivo necessário no contexto da gestão participativa da escola.

      Posteriormente, passamos a trabalhar com outros profissionais e uma das questões que inquietavam era precisamente a compreensão de nossa prática por esses profissionais. Como encaravam a prática do assistente social? Às vezes chegávamos a questionar colegas que se encontravam trabalhando em condições semelhantes e muito pouco era possível adiantar, tomando como referência as condições de operacionalização do Serviço Social. Para alguns, significava uma oportunidade ímpar no qual se podia assegurar a efetividade das políticas sociais com o apoio de um grupo interagindo com objetivos comuns. Para outros, no entanto, o trabalho do assistente social passaria por um processo reducionista, concebido como atividade subsidiária na instituição escolar onde o pedagogo e o professor são atores privilegiados em relação ao objeto institucional. Nos Encontros e Congressos da categoria essa preocupação se mostrava uma constante, em relação a outros setores de atuação, passando a primeiro plano às indagações e questionamentos acerca da identidade da prática e, em particular, às relações entre o Serviço Social e outras áreas de conhecimento.

      Entre os assistentes sociais que se vinculavam à Secretaria de Educação em Campina Grande, essa questão se incluía entre as múltiplas limitações apontadas no cotidiano da prática, prefigurando a dificuldade de visualização do seu fazer profissional. Em especial, quanto à identidade ou especificidade de sua prática no trabalho em equipe. Será que a identidade da prática profissional do assistente social se dilui no trabalho interdisciplinar? É possível falar de uma identidade da prática?

      Foram essas, portanto, as questões iniciais que deram lugar ao presente estudo. O interesse pela abordagem da prática do Serviço Social a partir das representações sociais de outros profissionais surgiu, por um lado, das dificuldades expressas pelos assistentes sociais quanto à operacionalização de objetivos na sua prática, e, por outro lado, da tendência a uma desqualificação da prática profissional e a valorização de tarefas secundárias em nome da interdisciplinaridade e da unidade das ciências sociais.

      No encaminhamento dessas reflexões foi importante perceber que o espaço privilegiado para a apreensão dessa identidade é o cotidiano o trabalho de “todo dia” no qual emergem  exigências imediatas e são desenvolvidos esforços para satisfazê-las, com os diversos agentes profissionais lançando mão de diferentes meios e instrumentos. Dada a institucionalização do Serviço Social na rede pública do ensino municipal que remonta a década de 80 com a criação do Serviço de Assistência ao Estudante – SAE, nos termos da Lei de Diretrizes e Bases 5.692/71 (art. 91 e 92) com o objetivo de minimizar as necessidades do escolar através da prestação da assistência pela via de distribuição financiamento de material escolar, transporte, assistência médica/odontológica, suplementação alimentar, além de outras formas de atendimento (Relatório da SEC/SAE/PMCG/PB).

      Posteriormente a estrutura administrativa da Secretaria de Educação e Cultura sofreu mudanças e consequentemente afetou a dinâmica institucional. Houve a criação do Departamento de Assistência ao Estudante – DAE, (Lei 893 de 20/09/82) com o objetivo de implantar os programas sociais financiados pela Fundação de Assistência ao Estudante – FAE (programa de saúde escolar, livros e material didático, etc.) e a articulação da comunidade com a escola através da Associação de Pais e Mestres – APM’s.

      Com a reestruturação organizacional do DAE, o quadro de assistentes sociais passou de cinco profissionais para quarenta e cinco, que foram lotados nas unidades escolares, integrando equipes multiprofissionais constituídas de médico, odontólogo, psicólogo, orientador educacional e pedagogo.

      Assim começava a trajetória histórica do Serviço Social nas unidades escolares, e a partir do momento em que os assistentes sociais passaram a trabalhar em equipes multiprofissionais emergiram várias inquietações e precisamente a compreensão de nossa prática por esses profissionais. Diante da condição de operacionalização do Serviço Social – vista em dois aspectos: como oportunidade ímpar de efetivação das políticas sociais dentro do mesmo objetivo e como atividades subsidiárias num processo reducionista sob o julgo do pedagogo e do professor, atores principais no âmbito institucional.

      Para a categoria essas duas vertentes formulam um questionamento: a dificuldade de visualização de seu fazer profissional, ou seja, a identidade ou especificidade de uma prática profissional do assistente social se dilui no trabalho interdisciplinar? É possível falar de uma identidade da prática? Considerou-se esse o ambiente material e de relações no qual o profissional se move “naturalmente” e, por isso mesmo, sua prática pode ser melhor apreendida, assim como seus comportamentos no campo social e técnico.

      Nesse espaço procura-se visualizar o Serviço Social numa perspectiva histórica, reconhecendo essa prática como “teoria em movimento”, articulação de saberes, como construção coletiva entre sujeitos sociais. Uma prática educativa que se posiciona diante dos usuários como cidadãos, construtores de sua própria vida e, também, como prática política em que se presume uma vocação social e um compromisso político. Entende-se, que o trabalho em equipe multidisciplinar exige uma relação de integração, pressupõe uma atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento, isto é, substitui a concepção fragmentária pela unitária. Implica trabalho em comum, onde se dá a interação das disciplinas, de seus conceitos, de seus direitos, de suas metodologias e procedimentos.

      Daí a importância que se conferiu neste estudo às representações desses profissionais para apreender o pensamento social sobre a profissão do Serviço Social. Se tomadas isoladamente seria perdida “a combinação histórica específica de diversos modos de conhecimento” que, no trabalho em equipe, são simultâneos e interatuantes.

      A população-alvo foi constituída pelos membros das equipes em exercício nas escolas municipais em Campina Grande. Após a caracterização do universo foram escolhidas seis equipes de escolas diferentes como unidades de estudo, obedecidos os seguintes critérios:

a) nível de consolidação do plano de trabalho;

b)composição da equipe;

c)integração do assistente social na equipe há mais de três anos.

      À luz da delimitação do universo a ser investigado, cuja referência é a equipe multiprofissional em exercício, são estabelecidos os seguintes procedimentos metológicos:

      Inicia-se o estudo pela caracterização do perfil da instituição, mediante a recuperação de documentos oficiais, relatórios, plano de trabalho, etc. Ainda nessa fase, procura-se identificar as principais características  da prática da equipe multiprofissional na escola.

      Após realização do estudo preliminar continua o processo de investigação com a entrevista semi-estruturada com esse profissionais, procurou-se  trabalhar o objeto de pesquisa, ou seja, como entendem e a partir de que elementos se constróem suas representações sobre a prática do Serviço Social. A entrevista sempre se iniciava com a pergunta: Como você vê a prática de seu papel, como profissional, na equipe de trabalho desta escola?

      Seguia-se o pedido para que definisse o nível de interação estabelecido com os companheiros no trabalho e como a interdisciplinaridade se concretizava na prática. Desse modo, foi possível visualizar como o profissional sente e analisa sua prática em relação com a totalidade, focalizando a troca de saberes, as especificidades metodológicas e o quadro conceitual utilizado. A partir desse ponto procura-se coletar as representações sobre a prática profissional do Serviço Social procedendo à análise do material discursivo das entrevistas realizadas a fim de buscar o núcleo articulador de suas representações.

      A abordagem, predominantemente qualitativa, foi complementada pela análise documental, tomando como principais  fontes os relatórios e planos de trabalho da Secretaria de Educação e do Setor de Serviço Social.

      O presente estudo é relatado em três níveis. O primeiro enfoca as principais tendências da profissão, uma tentativa de configurar seu perfil ao longo da trajetória histórica. O segundo aborda o cenário em que se institucionalizou a prática do Serviço Social na rede escolar municipal em Campina Grande, particularizando sua proposta de ação em acordo às características da região.

      O terceiro trata das representações sociais sobre a prática do Serviço Social, mostrando a influência da herança positivista a orientar a construção das representações sociais de um expressivo universo de pesquisa. Mas, felizmente o universo simbólico/ideológico se constrói e reconstrói a cada dia indicando a possibilidade de ruptura com as posições tradicionais. Procura-se evidenciar nesse estudo como a identidade da prática do Serviço Social é apreendida com o agravamento da “questão social”, tendo como núcleo articulador a assistência, sua perspectiva de constituição da cidadania e da mudança social. Destacam-se ainda as relações que se estabelecem entre as práticas, caracterizando as trocas entre os membros de uma mesma equipe e sua integração no interior de um mesmo projeto de intervenção no espaço social.

      Com base nos dados analisados, são alinhadas algumas considerações acerca da identidade da profissão chamando a atenção para a diversidade de representações sociais, embora ancoradas pela política de assistência, e para as competências atribuídas ao assistente social que se traduzem na relação profissional/população marcada pela direção política.

· Assistencial/humanista – Atender as necessidades emergenciais com ajuda material, apoio moral, estabelecendo o equilíbrio entre professor/aluno/instituição escolar;

· Pragmatista/imediatista – Dar respostas aos problemas sociais surgidos de forma intermediária e conciliadora;

· Técnica de intervenção social – Ação na perspectiva dos interesses coletivos.

      Apesar da motivação inicial radicada na questão da interdisciplinaridade, ao concluir o trabalho verifica-se que há muito a construir sob esse aspecto, na realidade investigada. Considera-se, entretanto, que o estudo traz subsídios relevantes para uma reflexão sobre a abordagem interdisciplinar na escola, ao analisar as representações sociais sobre a prática profissional e a configuração do trabalho em equipes multiprofissionais, nas quais o Serviço Social tende a ser apreendido como elemento unificador, capaz de fornecer subsídios para a construção de uma prática total, ou seja, uma prática que envolva a concepção profissional dos demais especialistas em educação, nas unidades escolares.
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